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Sumário Executivo  

 

• Exportações: totalizaram US$ 721,04 milhões, crescimento de 5,5% em 
relação a janeiro de 2025. O superávit da balança comercial atingiu US$ 
304,64 milhões.  
 

• Pauta exportadora: predominância do agronegócio, com destaque para 
carnes e complexo soja. Juntos, esses dois segmentos somaram US$ 348,73 
milhões, representando 48,3% das exportações goianas.  
 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 15,7% do total exportado, 
seguido por Alto Horizonte, Mozarlândia, Jataí e Itumbiara. Os dez principais 
municípios concentraram 69,6% das exportações. 
 

• Destinos das exportações: a China foi o principal parceiro, com 20,6% do 
total, seguida por Estados Unidos (9,6%) e Bulgária (9,3%). Os complexos 
Carnes, Minério e Soja lideraram os produtos exportados. 
 

• Importações: somaram US$ 416,39 milhões, os produtos importados são 
predominantemente farmacêuticos (43,4%), adubos (fertilizantes) (12,9%) e 
Reatores (9,5%). 
 

• Países fornecedores: a China liderou com 18,8% do total, seguida pelos 
Estados Unidos (12,75%) e Alemanha (10,0%).  
 

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 98,0% das 
importações. Anápolis foi responsável por 44,6% do total, seguido Catalão 
(17,8%), Aparecida de Goiânia (16,3%) e Goiânia (8,41%).  
 

• Conclusão: concentração setorial e geográfica, com o agronegócio liderando 
as exportações e os produtos como fármacos, fertilizantes e reatores 
predominando nas importações, evidenciando dinamismo e relevância de 
Goiás no comércio internacional. 
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O saldo das exportações goianas fechou o mês de janeiro com 

crescimento de 5,5% em relação ao ano anterior  

 

As exportações alcançaram US$ 721,04 milhões em janeiro de 2026, um 

aumento de 5,5% em comparação com o mesmo mês de 2025. As importações, por 

sua vez, somaram US$ 416,40 milhões (Gráfico 1). Com isso, a balança comercial de 

Goiás fechou o período com superávit de US$ 304,64 milhões. 

Gráfico 1: Balança comercial de Goiás (US$ milhões FOB), 2023 a 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

No ranking nacional das exportações por Unidade da Federação, Goiás ficou na 

9ª posição, com participação de 2,9% no total exportado pelo país (Gráfico 2).  
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Gráfico 2: Exportações por Unidades da Federação (US$ milhões FOB), 
janeiro de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

É importante destacar a existência de exportações não declaradas, que ocorrem 

quando, por falhas no preenchimento da Declaração Única de Exportação (DU-E), o 

exportador não informa corretamente a unidade da Federação vinculada à operação. 

Como resultado, esses valores não são incorporados às estatísticas de um estado 

específico na divulgação inicial dos dados. Em janeiro de 2026, o total exportado 

nessa classificação (não declarada) somou US$ 2,458 bilhões, o que correspondeu a 

aproximadamente 10,8% das exportações nacionais. Nesse cenário, esse montante 

ocuparia a 4ª posição no ranking por unidades da Federação (Gráfico 2). 

Conforme a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), o 

Gráfico 3 indica que, em janeiro de 2026, aproximadamente 66,5% das exportações 

goianas foram compostas por bens intermediários, somando US$ 479,75 milhões. Os 

bens de consumo responderam por 32,4% do total exportado, o equivalente a US$ 

233,59 milhões. A elevada participação dos bens intermediários reflete o perfil da 

pauta exportadora do estado, predominantemente agrícola, conforme detalhado nas 

Tabelas 1 e 2. 
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Gráfico 3: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes 
Categorias Econômicas, janeiro de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

Conforme a Tabela 1, em janeiro de 2026, as exportações goianas foram 

fortemente influenciadas pela elevada participação dos complexos carne e soja. 

Juntos, esses dois segmentos somaram US$ 348,73 milhões, correspondendo a 

48,3% do total estadual. 

 Ainda nesse contexto, o complexo carne liderou as exportações, apresentando 

aumento de 34,4% em relação a janeiro de 2025 e alcançando US$ 227,85 milhões, 

resultado impulsionado principalmente pelas vendas de carne bovina in natura e 

carne suína industrializada. Em seguida, o complexo minério ocupou a segunda 

posição, com US$ 175,15 milhões exportados, representando 24,3% do total e 

crescimento de 12,1% em relação ao mesmo período de 2025.  
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Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), janeiro 
de 2025 e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % Variação % 2026 2025 Variação % 

Complexo carne 228 31,6 170 24,8 34,4 58.829 50.051 17,5 
Carne bovina - in natura 170 23,6 118 17,2 44,4 30.357 24.108 25,9 
Carne bovina - miudezas 1 0,1 1 0,2 -16,3 249 291 -14,5 
Carne de frango - in natura 49 6,8 44 6,5 10,8 23.612 21.720 8,7 
Carne de frango - industrializada 0 0,1 0 0,0 114,6 732 533 37,4 
Carne suína - in natura 3 0,4 3 0,5 -4,8 1.225 1.335 -8,3 
Carne suína - industrializada 1 0,1 0 0,1 38,9 719 503 43,1 
Outras carnes - demais preparações 0 0,0 - -  6 -  

Outras carnes - miudezas 4 0,5 3 0,4 37,1 1.930 1.560 23,7 
Complexo minério 175 24,3 156 22,9 12,1 45.709 42.675 7,1 

Amianto 6 0,8 8 1,2 -28,3 11.173 15.975 -30,1 
Ferroligas 63 8,7 75 11,0 -16,7 10.687 14.110 -24,3 
Minério de Cobre 67 9,3 23 3,3 193,8 22.837 10.337 120,9 
Ouro 39 5,4 49 7,2 -20,7 0 1 -55,7 
Outros minérios 1 0,1 1 0,1 -34,5 1.012 2.253 -55,1 

Complexo soja 121 16,8 106 15,5 13,9 311.582 273.397 14,0 
Farelo de soja 69 9,5 66 9,6 4,5 197.359 191.465 3,1 
Óleo de soja 5 0,6 9 1,4 -52,5 3.713 8.551 -56,6 
Soja em grão 48 6,6 31 4,5 54,5 110.511 73.381 50,6 

Milho e derivados 115 16,0 144 21,1 -20,3 510.361 651.728 -21,7 
Milho 110 15,2 140 20,5 -21,7 506.037 649.633 -22,1 
Milho e derivados 6 0,8 4 0,7 23,4 4.324 2.094 106,5 

Açúcares 23 3,1 37 5,4 -39,2 53.473 74.716 -28,4 
Açúcar de cana em bruto 20 2,7 24 3,5 -17,2 49.434 51.095 -3,3 
Açúcar refinado 3 0,4 13 1,9 -78,7 4.040 23.621 -82,9 
Demais açúcares - 0,0 0 0,0 -100,0 - 1 -100,0 

Couros 9 1,2 13 2,0 -33,4 6.656 8.680 -23,3 
Algodão 8 1,1 15 2,1 -46,7 4.773 8.557 -44,2 
Café e especiarias 4 0,6 6 0,9 -34,1 552 965 -42,8 
Álcool etílico 1 0,1 1 0,2 -24,3 867 878 -1,3 
Lácteos 0 0,0 0 0,0 40,7 86 51 69,4 
Bovinos - 0,0 0 0,0 -100,0 - 24 -100,0 
Pescado 0 0,0 - -  2 -  

Veículos, suas partes e acessórios 0 0,0 0 0,0 4,0 0 1 -63,3 
Demais produtos 38 5,2 35 5,1 9,2 25.688 17.088 50,3 

Total 721,04 100,0 683,38 100,0 5,5 1.018.580 1.128.810 -9,8 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 06/02/2026. 

Na terceira posição, destacou-se o complexo soja, que registrou crescimento de 

13,9%, alcançando US$ 120,88 milhões exportados. Já o grupo milho e seus 

derivados ocupou a quarta colocação, com US$ 115,04 milhões exportados, o 

equivalente a 14,3% do total, e expansão de 15,9% em relação a janeiro do ano 

anterior.  

Por sua vez, o grupo demais produtos alcançou a quinta colocação, com US$ 

37,82 milhões exportados e participação de 5,25%, apresentando expansão de 9,1% 

em relação a janeiro de 2025. 

Observa-se na Tabela 2 que o agronegócio desempenha papel preponderante 

na pauta exportadora do estado, respondendo por 67,4% do total comercializado ao 

exterior. Em janeiro de 2026, o setor alcançou US$ 485,88 milhões em exportações, 

resultado que representa crescimento de 2,31% em relação ao mesmo mês de 2025. 
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Tabela 2 – Agronegócio: Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e 
toneladas), janeiro de 2025 e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % Variação % 2026 2025 Variação % 

Carnes 186,206 25,8 135,517 19,8 37,4 39.320 32.375 21,5 

Complexo soja 120,883 16,8 106,123 15,5 13,9 311.582 273.397 14,0 

Cereais, farinhas e preparações 110,479 15,3 140,955 20,6 -21,6 507.341 651.286 -22,1 

Complexo sucroalcooleiro 23,392 3,2 38,184 5,6 -38,7 54.340 75.595 -28,1 

Couros, produtos de couro e peleteria 8,926 1,2 13,393 2,0 -33,3 6.672 8.680 -23,1 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 8,657 1,2 2,097 0,3 312,7 9.638 4.793 101,1 

Demais produtos de origem animal 8,108 1,1 10,997 1,6 -26,3 10.403 4.672 122,7 

Fibras e produtos têxteis 8,022 1,1 14,774 2,2 -45,7 5.316 9.070 -41,4 

Café 4,013 0,6 6,125 0,9 -34,5 552 966 -42,9 

Demais produtos de origem vegetal 3,513 0,5 4,712 0,7 -25,5 556 787 -29,4 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 1,984 0,3 1,364 0,2 45,5 1.924 1.314 46,4 

Animais vivos (exceto pescados) 0,865 0,1 0,064 0,0 1.250,3 1 24 -95,8 

Lácteos 0,211 0,0 0,150 0,0 40,7 86 51 69,4 

Rações para animais 0,192 0,0 0,067 0,0 188,4 234 100 133,2 

Sucos 0,138 0,0 0,059 0,0 134,7 160 82 94,9 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,090 0,0 0,021 0,0 324,3 61 37 64,1 

Fertilizantes 0,077 0,0 0,260 0,0 -70,3 5 58 -92,0 

Produtos alimentícios diversos 0,067 0,0 0,009 0,0 606,8 72 4 1.953,7 

Bebidas 0,037 0,0 0,005 0,0 618,8 27 3 967,5 

Pescados 0,016 0,0 - -  2 -  

Veículos 0,005 0,0 0,014 0,0 -66,1 0 1 -81,9 

Cacau e seus produtos 0,004 0,0 0,029 0,0 -87,6 1 18 -97,1 

Produtos florestais 0,001 0,0 0,002 0,0 -56,1 0 0 150,0 

Chá, mate e especiarias 0,000 0,0 - -  - -  

Fumo e seus produtos 0,000 0,0 - -  0 -  

Total do agronegócio 485,884 67,4 474,920 69,5 2,3 948.293 1.063.312 -10,8 

Demais setores 235,160 32,6 208,458 30,5 12,8 70.287 65.498 7,3 

Total das exportações 721,044 100 683,378 100 5,5 1.018.580 1.128.810 -9,8 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 06/01/2026. 

A Tabela 2 evidencia ainda os principais produtos exportados por Goiás sob a 

ótica do agronegócio, destacando que 48,4% do total exportado pelo estado teve 

origem nos complexos carnes e soja, que registraram crescimento de 31,6% e 24,3%, 

respectivamente.  

No âmbito municipal, o Mapa 1 evidencia a concentração da pauta exportadora 

goiana. 
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Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), janeiro de 2026 
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Como apresentado no Mapa 1, em janeiro de 2026, Rio Verde liderou as 

exportações estaduais, com US$ 107,46 milhões e participação de 15,7% do total, 

destacando-se na venda de grãos e registrando crescimento de 14,0% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. 

Em segundo lugar ficou Alto Horizonte, com US$ 67,10 milhões (9,8%), 

concentrada na exportação minérios de cobre e seus concentrados, e registrou 

aumento de 193,8% em relação ao ano anterior. Mozarlândia ocupou a terceira 

posição, alcançando US$ 66,05 milhões (9,6%), consolidando-se também como polo 

exportador de carnes. 

Jataí ocupou a quarta posição, destacando-se na venda de grãos, com 

exportações de US$ 49,82 milhões (7,2%) e crescimento expressivo de 14,0% frente 

a janeiro de 2025. 

Outros municípios de destaque foram: Itumbiara, com US$ 42,76 milhões (6,2%) 

e aumento de 371,8%, com destaque nas exportações de Tortas e outros resíduos 

sólidos da extração do óleo de soja; Palmeira de Goiás, com US$ 39,94 milhões 

(5,83%) e aumento expressivo de 13,1%, impulsionado por carnes de animais da 

espécie bovina, congeladas; Ouvidor, com US$ 34,29 milhões e participação de 5,0% 

do total, destacando-se nas exportações de ferro-ligas, com retração de 2,2% em 

relação ao mesmo período do ano anterior; Barro Alto, com US$ 23,92 milhões 

(3,5%), sendo ferro-ligas o principal produto exportado, o que justifica a queda de 

31,7% em relação ao mesmo período do ano anterior; Anápolis, com US$ 23,81 

milhões (3,47%), impulsionado pela venda de Tortas e outros resíduos sólidos da 

extração do óleo de soja; e, em décimo lugar, Chapadão do Céu, com US$ 21,06 

milhões (3,15%) e aumento de 342,0%, impulsionado pela venda de Açúcares de 

cana ou de beterraba e sacarose quimicamente pura, no estado sólido. 

Somados, esses dez municípios responderam por 69,6% das exportações 

estaduais, totalizando US$ 477,08 milhões (Mapa 1). 

A Tabela 3 mostra os principais países de destino das exportações goianas em 

janeiro de 2026.  
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Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), 
janeiro de 2025 e 2026, Goiás 

País 

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 148,66 20,6 157,48 23,0 -5,6 195.301,53 150.365,16 29,9 

Estados Unidos 69,05 9,6 17,90 2,6 285,8 14.313,82 9.116,30 57,0 

Bulgária 67,10 9,3 - -  22.837,46 -  

Canadá 48,91 6,8 59,89 8,8 -18,3 219.438,77 264.501,80 -17,0 

Irã 41,66 5,8 15,20 2,2 174,1 173.178,90 51.605,51 235,6 

Alemanha 39,80 5,5 32,63 4,8 22,0 1.088,89 766,89 42,0 

Japão 21,09 2,9 21,89 3,2 -3,7 53.189,56 60.439,33 -12,0 

Vietnã 17,84 2,5 26,35 3,9 -32,3 53.317,31 76.751,76 -30,5 

Suíça 15,70 2,2 10,34 1,5 51,9 16.376,91 3.756,63 335,9 

Irlanda 15,41 2,1 7,76 1,1 98,6 27.180,05 2.698,05 907,4 

Demais países 235,81 32,7 333,94 48,9 -29,4 242.356,49 508.808,08 -52,4 

Total 721,04 100,0 683,38 100,0 5,5 1.018.579,69 1.128.809,51 -9,8 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

Observa-se que a China se manteve como principal parceiro comercial de Goiás, 

com US$ 148,66 milhões, representando 20,6% do total exportado e registrando 

retração de 5,6% em relação ao mesmo período do ano anterior (Tabela 3). O país 

concentrou suas compras principalmente em Carnes desossadas de bovino, 

congeladas (28,4%) e Soja, mesmo triturada, exceto para semeadura (23,9%). 

Em seguida, destacou-se os Estados Unidos, com US$ 69,05 milhões (9,6% do 

total), crescimento expressivo de 285,8% frente a janeiro de 2025. Os principais 

produtos exportados foram Carnes (81,8%) e Ferro-níquel (8,1%). Essa expansão 

pode ter sido influenciada pelo crescimento de 502,3% nas exportações de carnes 

para os Estados Unidos, uma vez que este é o principal produto adquirido por este 

País. 

Em terceiro lugar figurou a Bulgária, com US$ 67,10 milhões (9,3% do total). 

Ressalta-se que não houve registro de exportações para esse destino ao longo de 

2025, sendo as vendas de janeiro de 2026 concentradas exclusivamente em sulfetos 

de minérios de cobre e seus concentrados. 

Outro destaque foi para o Vietnã, que ocupou a quarta posição entre os 

principais destinos das exportações goianas, registrando crescimento expressivo de 

174,1% em comparação a janeiro de 2025. Os principais produtos exportados foram 
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Milho em grão, exceto para semeadura (87,7%) e Carnes desossadas de bovino, 

congeladas (10,2%). 

 O Gráfico 4 apresenta, de forma detalhada, a participação relativa dos principais 

países importadores de produtos goianos no período analisado. 

Gráfico 4: Destino das exportações goianas, janeiro de 2026  

          
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

No que se refere às importações, o Gráfico 5 apresenta os principais produtos 

que se destacaram em Goiás em janeiro de 2026.  

Os produtos farmacêuticos lideraram, totalizando US$ 180,55 milhões 

importados, correspondendo 43,4% do total importado pelo estado. Ressalta-se que 

esse segmento registrou aumento de 19,7% em relação ao mesmo período do ano 

anterior (Gráfico 5). 

Na segunda posição ficaram os adubos que somaram US$ 53,55 milhões 

(12,9%) e crescimento de 6,9%. Em seguida, destacaram-se os reatores nucleares, 

caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes, com total 

de US$ 39,75 milhões (9,5% do total). Juntos, esses três grupos responderam por 

65,7% das importações estaduais no período analisado (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Principais produtos importados (US$ milhões FOB e toneladas), janeiro 
de 2026, Goiás 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 06/02/2026. 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações goianas 

em janeiro de 2026. A China manteve-se como principal fornecedora, com US$ 78,24 

milhões, correspondentes a 18,79% do total importado, registrando retração de 25,8% 

em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 

Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), 
janeiro de 2025 e 2026, Goiás 

País 

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % Variação (%) 2026 2025 Variação (%) 

China 78,24 18,8 105,45 23,2 -25,8 52.963 55.870 -5,2 

Estados Unidos 53,08 12,7 36,93 8,1 43,8 28.827 5.825 394,9 

Alemanha 41,74 10,0 82,16 18,1 -49,2 360 14.210 -97,5 

Suíça 39,95 9,6 20,34 4,5 96,4 41 165 -75,1 

Irlanda 39,42 9,5 5,94 1,3 564,0 0 7 -98,1 

Japão 31,01 7,4 33,83 7,4 -8,4 914 1.942 -53,0 

Tailândia 26,67 6,4 27,72 6,1 -3,8 2.485 2.718 -8,6 

Índia 25,89 6,2 22,39 4,9 15,6 2.439 2.636 -7,5 

Rússia 11,50 2,8 13,02 2,9 -11,7 34.193 32.251 6,0 

Canadá 11,42 2,7 3,91 0,9 192,4 25.751 8.410 206,2 

Demais países 57,48 13,8 103,38 22,7 -44,4 89.293 146.714 -39,1 

Total 416,40 100,0 455,06 100,0 -8,5 237.266 270.747 -12,4 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 
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Em segundo lugar Estados Unidos (US$ 53,08 milhões, 12,7%), seguido da 

Alemanha (US$ 41,74 milhões, 10,2%), com crescimento de 43,8% e redução de 

49,2%, respectivamente, em relação a janeiro de 2025. Sendo os produtos 

importados, em sua maioria, fármacos. 

Em quarto lugar, ficou a Suíça, com US$ 39,95 milhões, representando 9,59% 

do total importado pelo estado e um crescimento de 96,4% frente ao mesmo período 

do ano anterior, produtos relacionados à produtos farmacêuticos. Em seguida, 

aparece Irlanda (US$ 39,41 milhões, 9,5%), Japão (US$ 31,00 milhões, 7,4%), 

Tailândia  (US$ 26,66 milhões, 6,4%), Índia  (US$ 25,88 milhões, 6,4%), Rússia (US$ 

11,50 milhões, 2,8%) e a Canadá, com US$ 11,42 milhões, participação de 2,7% e 

crescimento de 192,4% em relação a janeiro 2025, produtos farmacêuticos.  

Nota-se que Goiás ampliou significativamente as importações provenientes da 

Áustria, sendo 8180,1% dos produtos importados são produtos farmacêuticos. 

O Gráfico 6 apresenta, de forma detalhada, a participação dos principais países 

fornecedores nas importações goianas. 

Gráfico 6: Origem das importações goianas, janeiro de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da 
consulta realizada em 09/02/2026. 

Em relação aos municípios importadores, observa-se que 98,0% de todas as 

importações realizadas pelo estado concentraram-se em apenas dez municípios, 

totalizando US$ 408,08 milhões (Mapa 2). 
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Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), janeiro de 2026 
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Anápolis liderou as importações goianas, respondendo por 44,6% do total, 

equivalente a US$ 185,93 milhões, com retração de 12,4% em relação a janeiro de 

2025. Os principais produtos importados foram produtos farmacêuticos e veículos 

automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes e acessórios. 

Em segundo lugar ficou Catalão, com US$ 74,11 milhões (17,8%), tendo como 

principais produtos importados reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 

instrumentos mecânicos, e suas partes, além de adubos (fertilizantes). Na terceira 

posição ficou Aparecida de Goiânia, com US$ 67,91 milhões (16,3%), sendo que 

79,3% do total importado correspondeu a produtos farmacêuticos.  

Na quarta posição ficou Goiânia, com US$ 35,00 milhões (8,41%), embora 

apresente uma pauta de importações diversificada, 36,1% do valor importado 

concentrou-se em produtos farmacêuticos, com encolhimento de 22,4% em relação 

ao mesmo período do ano anterior. Seguido por Rio Verde, com US$ 26,13 milhões 

(6,28%), sendo que 98,2% desse valor foi destinado à importação de adubos 

(fertilizantes), apresentando expansão de 35,9% em relação a janeiro de 2025. 

Outros municípios relevantes foram: Senador Canedo, com US$ 4,50 milhões 

(1,1%); Barro Alto, com US$ 4,37 milhões (1,1%), cujos principais produtos foram 

combustíveis minerais (98,6%) e reatores (1,4%), apresentando queda de 31,5%, 

devido à queda de 32,2% da importação de combustíveis minerais em janeiro de 

2025. Acreúna, com US$ 2,86 milhões (0,7%); Alto Horizonte, com US$ 2,62 milhões 

e participação de 0,63%, com crescimento expressivo de 381,4%, decorrente da 

importação de Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 

mecânicos, e suas partes e Formosa, com US$ 1,83 milhões (0,4%). 

Em síntese, janeiro de 2026 evidenciou a relevância do agronegócio para a 

economia goiana, com destaque para os complexos carne e soja, que concentraram 

a maior parte das exportações, principalmente para China, Estados Unidos e Bulgária, 

os municípios que mais se destacaram foram Rio Verde, Alto Horizonte, Mozarlândia, 

Jataí e Itumbiara. Ao mesmo tempo, o crescimento expressivo das importações para 

China e Estados Unidos, lideradas por produtos farmacêuticos, adubos (fertilizantes) 

e reatores, mostra a importância de municípios estratégicos como Anápolis, Catalão 

e Aparecida de Goiânia. Esses resultados reforçam a concentração geográfica e 

setorial do comércio exterior do estado, ao mesmo tempo em que apontam para a 

diversificação e o dinamismo das relações comerciais de Goiás no cenário 

internacional. 




